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         Era uma vez um alfaiate que estava sentado à janela da sua casa, costurando um paletό. Nisto ouviu uma vendedora de doces que passava gritando: “Doces! Pudim especial!”

         O alfaiate espichou a cabeça para fora da janela e chamou-a. A mulher subiu os três degraus da casa do homenzinho e descobriu o tabuleiro para que êle se servisse à vontade.

         — Quero cinqüenta gramas dêste pudim, disse o alfaiate.

         A mulher pesou os cinqüenta gramas, recebeu o dinheiro, e lá se foi a resmungar por ter perdido tempo com um freguês tão miserável.

         — Agora, exclamou o alfaiate lambendo os beiços, vou regalar-me. Comerei êste pudim com pão, para render, mas primeiro tenho que acabar êste paletό.

         Assim dizendo colocou o pedacinho de pudim ao lado do pão e pôs-se a costurar com tamanha pressa que os pontos até pareciam alinhavo. Enquanto isso o cheiro do pudim atraiu um bom número de môscas que vieram sentar-se nêle, muito gulosas.

         — Fora daqui, gatuninhas! — gritou o alfaiate ao percebê-las. Ninguém as convidou para êste banquete.

         As môscas fugiram, mas logo depois voltaram em maior número. Danado da vida, o alfaiate deu com a costura em cima delas matando sete.

         — Sim, senhor! exclamou êle para si prόprio, admirado da sua bravura. Sou um valente sem igual. Duma sό pancada mato sete! Vou escrever isto numa faixa de pano e andar com ela pela rua. Tôda a gente vai tremer de mêdo de mim.

         Escreveu estas palavras na faixa: MATO SETE DUMA VEZ, atou a faixa à cintura e preparou-se para correr mundo. Um homem valente como êle, que matava sete duma vez, não podia continuar o humilde alfaiate que tinha sido até ali. Antes de sair, porém, meteu no bôlso um pedaço de queijo que estava sôbre a mesa e também um passarinho que estava na gaiola. E pôs-se a caminho, muito contente da vida, tomando por uma estrada que ia ter ao alto dum morro. Lá chegando, encontrou um gigante. Não teve mêdo nenhum. Aproximou-se dêle e disse:
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